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RESUMO: Este estudo objetivou conhecer a percepção dos trabalhadores de uma Instituição de Longa Permanência para Idosos sobre as 
famílias das idosas institucionalizadas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada com 16 trabalhadores da equipe multidisciplinar. A 
coleta dos dados ocorreu de fevereiro a junho de 2012, por meio da entrevista semiestruturada. A análise temática foi a técnica empregada 
para o tratamento dos dados. Os resultados apontam que os familiares vão pouco à uma Instituição de Longa Permanência para Idosos, 
sendo as datas comemorativas as principais ocasiões em que eles comparecem. Os trabalhadores evidenciaram algumas situações de 
abandono em que a família não visita a idosa, mesmo quando chamada. Compreendem que ninguém substitui o papel da família, pois ela 
é referência para as idosas. Portanto, conviver com a família pode influenciar positivamente no bem-estar das idosas institucionalizadas.
DESCRITORES: Instituição de longa permanência para idosos. Trabalhadores. Família. Idoso.

THE PERCEPTIONS OF WORKERS IN A LONG-TERM CARE 
INSTITUTION FOR OLDER ADULTS REGARDING THE FAMILY

ABSTRACT: This study aimed to investigate the perception of the workers in a Long-Term Care Institution for the Elderly regarding the 
families of the older adults in the institution. It is qualitative research, undertaken with 16 workers of the multidisciplinary team. Data 
collection occurred in February-June 2012, through semi-structured interviews. The technique used for treatment of the data was thematic 
analysis. The results indicate that the family members visit the Long-Term Care Institution for the Elderly rarely, with commemorative 
dates being the main occasions in which they appear. The workers evidenced some situations of abandonment, in which the family does 
not visit the older adult even when called. They understand that nobody can substitute the role of the family, as it is the reference for the 
older adults. Therefore, spending time with the family can positively influence the well-being of the older adults in institutions.
DESCRIPTORS: Homes for the aged. Workers. Family. Aged.

PERCEPCIÓN DE LOS TRABAJADORES UNA INSTITUCIÓN DE LARGA 
PERMANENCIA PARA ANCIANOS ACERCA DE LA FAMILIA

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo conocer la percepción de los trabajadores una Institución de Larga Permanencia para 
Ancianos de la familia de los ancianos institucionalizados. Se trata de una investigación cualitativa tenido con 16 trabajadores la equipo 
multidisciplinario. Los datos fueron recolectados de febrero a junio de 2012, por medio de la entrevista semiestructurada. La análisis 
temático fue la técnica utilizada para el procesamiento de datos. Los resultados muestran que la familia vai poco em Institución de 
Larga Permanencia para Ancianos, siendo las fechas conmemorativas las principales ocasiones en las que asisten. Los trabajadores 
presentaron algunas situaciones de abandono en que la familia no visitar a los ancianos, aun cuando se le llama. Comprender que 
nadie reemplaza el papel de la familia, ya que es una referencia a los ancianos.  Por lo tanto, convivir con la familia puede influir 
positivamente en el bienestar del ancianos institucionalizados.
DESCRIPTORES: Hogares para ancianos. Trabajadores. Familia. Anciano.
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INTRODUÇÃO
Mudanças expressivas vêm sendo consta-

tadas nos padrões demográficos e de saúde da 
população mundial, resultando em um considerá-
vel aumento da população idosa.1 A alteração na 
estrutura etária, a maior participação das mulheres 
no mercado de trabalho e os novo arranjos familia-
res, são condições sociodemográficas que reduzem 
a disponibilidade de cuidadores domiciliares.2-3

As reduzidas alternativas que as famílias 
possuem, para que permaneçam com seus idosos 
no espaço domiciliar, aliadas à condição de idosos 
sem referência familiar favorecem o aumento da 
procura por Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs).4 Nesse contexto, e diante da 
ausência da disponibilidade de recursos familiares 
para o cuidado do idoso, leva-o a morar sozinho 
ou viver em uma ILPI. Assim, o aumento da po-
pulação idosa, com redução da capacidade física 
e cognitiva, exige das ILPIs apoio social e ações de 
cuidado à saúde. Frente a essa demanda, as ILPIs, 
antes símbolos de desfavorescimento e abandono, 
estão se transformando em opções de moradia 
para idosos com diferentes condições econômicas.5

Frente a esse panorama, a busca por ins-
tituições de longa permanência ocorre pelas 
necessidades de cuidado, em função das perdas 
da capacidade funcional e cognitiva, por precisar 
de um local de moradia e contato social, devido à 
desigualdade social e em consequência das modi-
ficações dos arranjos familiares em todos os níveis 
socioeconômicos. 

Mesmo que a maior parte da população 
considere que o melhor lugar para o idoso viver 
seja com sua família, a forma como ela se encontra 
atualmente não lhe dá condições para que isso 
aconteça, tornando-se fator decisivo na institu-
cionalização da pessoa idosa. Assim, é preciso 
pensar novos modos de inclusão dos idosos em 
instituições, afastando o estigma construído na 
designação da condição de velho e asilado.6

Residir em uma ILPI permanece sendo uma 
alternativa para parte dos idosos que não têm 
condições de viver autonomamente.7  Embora os 
estudos a respeito da temática das ILPIs continuem 
a relatar situações de abandono e isolamento, 
além da perda da autonomia e identidade dos re-
sidentes,7-8 há as instituições que, de algum modo, 
proporcionam um lar, se constituem em um lugar 
de vida, de aconchego e, ao mesmo tempo, de cui-
dados. Nesse contexto, a institucionalização pode 
ser a única possibilidade de acesso a cuidados de 

saúde, apoio social e segurança, garantindo qua-
lidade de vida aos idosos.5-9

As ILPIs suprem as necessidades de mora-
dia, higiene, alimentação e acompanhamento de 
saúde, embora tendam a afastar o idoso de seu 
convívio familiar. Isso propicia o isolamento, a 
inatividade física e mental, com consequências 
redução na qualidade de vida do idoso.4 Nesse 
cenário, a equipe multidisciplinar da ILPI precisa 
proporcionar aos idosos residentes um cuidado 
ampliado, contemplando aspectos físicos, sociais, 
psíquicos, emocionais e espirituais. Assim, a in-
clusão das famílias daqueles idosos que as têm, e 
que se disponham a participar da vida destes, se 
constitui em ferramenta importante na qualifica-
ção do cuidado e da qualidade de vida do idoso 
institucionalizado.

Dentre os profissionais da ILPI, o enfermeiro 
tem papel relevante no cotidiano da instituição, 
ao desempenhar função administrativa, cuidativa 
e educativa, o que contribui para a melhoria da 
qualidade de vida do idoso institucionalizado.10 
Entende-se que também a família, como o idoso, 
deve ser foco de atenção da equipe multidiscipli-
nar da ILPI. Nesse cenário, a família pode ser en-
volvida no planejamento e execução dos cuidados 
ao idoso institucionalizado.11

A pesquisa em bases de dados acerca da temá-
tica envolvendo ILPI revelou que as investigações, 
em sua maior parte, abordam aspectos biológicos 
do envelhecimento, apontando para situações como 
o isolamento e abandono, além da perda de identi-
dade e autonomia dos idosos institucionalizados. 
Não foram encontrados estudos que contemplas-
sem a percepção dos trabalhadores sobre a família 
de idosos residentes em uma instituição de longa 
permanência. Assim, realizar este estudo justifica-se 
pela importância da temática para a enfermagem, 
por serem os profissionais dessa área que realizam 
a atenção à população de idosos que residem em 
instituições de longa permanência. 

Desse modo, esta pesquisa, ao discutir 
aspectos atuais da área gerontológica, poderá 
contribuir na qualificação da atenção a idosos 
institucionalizados, uma vez que, ao dar voz para 
os trabalhadores, estes farão uma reflexão sobre 
suas práticas e a partir daí poderão modificar, se 
necessário, seu modo de ver e atuar com a família 
dos idosos. Além disso, produzirá conhecimentos 
que serão balizadores para a enfermagem e demais 
profissionais da área da saúde.

Diante do exposto, foi definida como questão 
de pesquisa: qual a percepção de trabalhadores de 
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uma ILPI acerca das famílias das idosas institucio-
nalizadas? Para responder ao questionamento o 
estudo teve como objetivo conhecer a percepção 
dos trabalhadores de uma ILPI sobre as famílias 
das idosas institucionalizadas.

MÉTODO
A pesquisa foi do tipo exploratório-descriti-

va, com abordagem qualitativa. Esse delineamento 
foi escolhido por permitir um aprofundamento do 
objeto pesquisado, a percepção de trabalhadores 
de ILPI acerca da família dos idosos, com maior 
flexibilidade na condução da pesquisa, a fim de 
obter familiaridade com o problema, por meio da 
fala dos entrevistados.12

A pesquisa de campo foi realizada em uma 
ILPI, com capacidade para atender 210 idosas, 
localizada na região Central do Estado do Rio 
Grande do Sul. Cabe esclarecer que as questões 
relacionadas a sexo e questões de gênero não 
foram consideradas no estudo. Contudo, para 
manter coerência com as pessoas residentes na 
ILPI e com a fala dos participantes do estudo, 
utilizou-se o substantivo feminino “idosa”. A 
escolha do cenário justifica-se por ser uma ILPI 
pública e filantrópica, contando com uma equipe 
multidisciplinar de 77 trabalhadores. 

Os sujeitos da pesquisa foram os profissio-
nais da equipe multidisciplinar da instituição. A 
inclusão dos participantes obedeceu aos seguintes 
critérios: ser trabalhador da ILPI com vínculo em-
pregatício há pelo menos três meses; possuir carga 
horária mínima de 20 horas semanais de trabalho; 
e ter relatado contato com os familiares das idosas 
institucionalizadas. O tipo da amostra foi intencio-
nal, contemplando no mínimo um representante 
de cada categoria profissional. O número de parti-
cipantes foi definido considerando-se o critério de 
saturação no conjunto das informações e quando 
a análise dos depoimentos respondeu ao objetivo 
do estudo.13 Assim, a amostra do estudo foi cons-
tituída por 16 trabalhadores que atuavam na ILPI.

As categorias profissionais que compuseram 
os sujeitos da pesquisa foram: enfermeiro, fisiote-
rapeuta, educador físico, assistente social, nutricio-
nista, farmacêutico, psicólogo, pedagogo, técnico de 
enfermagem, secretário executivo, chefe de cozinha, 
auxiliar de limpeza, auxiliar de lavanderia, porteiro, 
encarregado da manutenção e motorista. 

Os sujeitos foram convidados a participar 
da pesquisa, sendo orientados sobre o objetivo da 
investigação, o caráter voluntário da participação e 

a garantia do anonimato. O estudo foi pautado nas 
orientações das normas legais que respaldam as 
pesquisas que envolvem seres humanos.14 O estu-
do foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
sob o número do Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética 0345.0.243.000-11 e processo de 
número 23081.016935/2011-11, em dezembro de 
2011. Foi obtida a aprovação pela direção da ILPI 
para a realização da pesquisa. Todos os sujeitos 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. O período de coleta de dados ocorreu 
entre os meses de fevereiro a junho de 2012. 

A técnica de coleta de dados foi a entrevista 
semiestruturada, contendo a caracterização socio-
demográfica dos trabalhadores. A entrevista foi 
orientada pela seguinte questão norteadora: como 
o(a) Sr.(a) percebe a família da pessoa idosa resi-
dente nesta instituição? A partir das respostas dos 
participantes, novas perguntas eram feitas com 
a finalidade de aprofundar e elucidar o exposto, 
permitindo flexibilidade na conversa e a absorção 
de novos temas e questões trazidas pelos sujeitos 
da pesquisa. As entrevistas foram gravadas em 
áudio e transcritas na íntegra, sendo identificadas 
pela letra T de trabalhador e numeradas conforme 
a sequência de sua realização. 

A análise dos dados seguiu os passos da aná-
lise temática,12 cuja operacionalização se baseou 
nas etapas a seguir. A pré-análise, que consistiu 
na reunião do material a ser analisado, retomando 
o objetivo inicial da pesquisa, com a leitura flu-
tuante das entrevistas. Na etapa de exploração do 
material, efetuou-se a leitura exaustiva das entre-
vistas, para alcançar o núcleo de sentido do texto, 
destacando os temas que emergiam, com a sua 
codificação. No tratamento dos resultados obtidos 
e interpretação, esses temas foram colocados em 
evidência, possibilitando a articulação do material 
estruturado das entrevistas e o referencial teórico. 

Seguindo essas etapas foi possível, pela 
agregação das ideias contidas nos conteúdos das 
entrevistas, construir uma categoria de análise, 
nominada: o trabalhador da ILPI percebendo a 
família das idosas institucionalizadas. Nela são 
discutidos aspectos relativos à reduzida frequência 
da família à ILPI, às ocasiões em que a família vai 
à ILPI, ao abandono familiar e à família consan-
guínea como referência.

RESULTADOS
Os participantes do estudo tinham idade en-

tre 27 e 62 anos, nove eram do sexo feminino, e sete, 
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do sexo masculino, sendo nove solteiros, cinco 
casados e dois separados. Quanto à escolaridade, 
quatro tinham ensino fundamental incompleto; 
um, o ensino fundamental completo; dois, ensino 
médio completo; um, ensino superior incompleto; 
e oito, ensino superior completo. Em relação à re-
ligião, 14 afirmaram-se católicos, e dois, espíritas. 
A renda mensal variou entre um salário mínimo 
(seis participantes) e dois salários mínimos (dez 
participantes). Quanto ao tempo de atuação na 
ILPI, oito participantes trabalhavam de um a dois 
anos; cinco, de quatro a nove anos; dois, de 13 a 14 
anos; e um trabalhava havia 32 anos. 

O trabalhador da ILPI percebendo a família 
das idosas institucionalizadas

Para os trabalhadores a família vinha pouco 
na ILPI, tanto que não sabiam quem era a família 
da maioria das idosas. Eles vivenciavam frequen-
temente a situação: [...] a maioria faz anos que não 
vem e a gente, às vezes, nem sabe quem é a família delas 
(T1); poucas são as famílias que vêm, aquilo que a gente 
tem como representações, eu vejo pouco aqui dentro 
acompanhando e estando junto com as idosas [...] (T14). 

Para os participantes da pesquisa, a ausência 
ou afastamento da maioria das famílias do con-
vívio com as idosas na instituição pareciam estar 
relacionados com a falta de tempo, uma vez que 
comumente elas não se faziam presentes, inclusive 
em datas comemorativas. No entanto, observaram 
que as idosas desejavam e esperavam a presença 
da família. Diante dessa situação, identificavam 
carência afetiva nas idosas. A família é totalmente 
distante. Conta-se nos dedos as que são presentes. Tanto 
que nas datas te dá um aperto, sabe? Porque elas [ido-
sas] esperam, esperam uma coisa que não vem, sabe? 
(T7) ; As idosas que ainda têm relação com a família, 
não sei, se talvez por uma imposição do modo de vida 
atual, mas assim, o familiar não tem o tempo que a idosa 
deveria ter de convívio. O familiar simplesmente tem a 
sua rotina, sua vida, e ele não consegue se fazer presente. 
Então, eu percebo que a carência impera nesse aspecto. 
O familiar não consegue se fazer presente quando a 
assistida mais necessita (T10).

Havia ocasiões em que a família vinha na 
ILPI, segundo a percepção dos trabalhadores, nas 
datas comemorativas do Natal, Ano Novo, Páscoa, 
aniversário da idosa e na festa da instituição. Os 
trabalhadores percebiam que durante os finais de 
semana algumas famílias iam à ILPI e, esporadica-
mente, as idosas iam à casa de familiares. As visitas 
das famílias às idosas na ILPI ocorriam de acordo 

com a disponibilidade dos familiares. A família 
vem geralmente na visita, em datas comemorativas: 
no Natal, na Páscoa, ou se não vêm, levam elas, ficam 
um tempinho, depois trazem de novo, mas geralmente 
é nessas datas (T1); Elas [idosas] ficam esperando o 
Natal para o filho vir, porque tem filhos que só vêm no 
Natal, pois moram longe. Porque, eu não sei, se assim, 
oh!, no Natal é aquela coisa família, não sei se os fami-
liares se tocam mais, ou se é quando podem vir aqui 
(T2); Nessas datas mais especiais: Natal, aniversário, 
na festa do lar também vêm os familiares, é mais nessas 
datas comemorativas assim (T9). 

A presença da família ocorria, também, em 
situações em que a idosa encontrava-se debilitada, 
doente ou em óbito. Nas falas dos entrevistados 
pode-se perceber que eles apresentavam sentimen-
tos de indignação diante da ausência da família, 
pois relataram que esta se fazia presente somente 
quando era chamada nas situações de adoecimento 
e de terminalidade da vida. Quando a idosa está 
quase morrendo e precisa ir para o hospital, aí a gente 
chama a família para cuidar, e é no momento do velório 
que aparece toda a família chorando desesperadamente 
pela idosa, mas não teve a capacidade de visitar quan-
do estava viva (T4) ; Assim, eu já vi familiares, até é 
estranho falar, mas eles vêm mesmo quando a idosa 
acaba falecendo. Quando ela estava aqui, viva, ninguém 
vinha (T14).

Os trabalhadores se reportaram ao aban-
dono familiar, pois identificavam situações que 
traziam desconforto às idosas institucionalizadas. 
O abandono era uma queixa muito frequente 
entre as idosas, uma vez que frequentemente as 
famílias as deixavam na instituição e não as visi-
tavam durante anos. Tem famílias que nunca mais 
apareceram, que simplesmente largaram a idosa aqui 
e nunca mais apareceram, abandono total! (T2); A 
gente presencia que as idosas que moram aqui não têm 
esse vínculo familiar, porque simplesmente a família 
se sentiu no direito de se desligar desse membro (T5); 
As idosas trazem, como queixa para nós, esses parentes 
que abandonaram, porque elas utilizam essa palavra, 
que elas foram abandonadas, que eles não voltam (T14).

O adoecimento do idoso, quando associado 
ao surgimento de dependência, gera necessida-
de de cuidados especiais e, em situações como 
esta, ele passa a ser um problema para algumas 
famílias. Diante dessa realidade, as famílias pre-
ferem se afastar do cuidado ao idoso e o colocam 
em uma ILPI, muitas vezes, abandonando-o. Os 
trabalhadores percebiam que a família pensava o 
asilamento como um “depósito”, pois deixava a 
idosa na instituição, não retornando para visitá-la. 
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Muitas famílias chegam aqui e dizem: ‘Eu não vou ficar 
cuidando de velho a vida toda’ [...] (T2); A idosa depen-
dente de cuidados, ela acaba se tornando um estorvo para 
a família, alguém que vai necessitar de vários cuidados. 
Então eles [familiares] acham a instituição de longa 
permanência como um depósito, como algo que ‘eu largo 
lá’ e então, acabam jogando para o colo da instituição, 
o papel que seria deles (T4). 

Os trabalhadores diferenciavam os fami-
liares que abandonavam a idosa daqueles com 
indisponibilidade para comparecer regularmente 
na ILPI em função do trabalho. A maioria dos fami-
liares larga as idosas aqui na instituição e não volta mais 
para manter o contato. Porque para mim é diferente. Eu 
encaro diferente a questão de deixar o familiar numa 
instituição de longa permanência e a questão de aban-
donar o familiar. Tem muitas situações que eles [fami-
liares] realmente trabalham, têm seus filhos, têm vários 
compromissos e não conseguem arcar com os custos de 
uma idosa com várias dependências. Então necessitam 
colocar numa instituição de longa permanência, mas é 
diferente de abandonar o familiar (T4). 

Os trabalhadores relataram a espera diária 
das idosas por algum contato da família, falando 
sobre ela e aguardando alguma notícia. Nesse 
contexto, percebiam que, para as idosas institucio-
nalizadas, a família consanguínea era a referência. 
A família de sangue eu acho que é uma referência para 
elas [idosas], pois ficam esperando, têm muito amor, 
guardam fotografias [...] passam o tempo todo falando 
na família, esperando alguma carta ou ligação (T1); Eu 
acho que a instituição, ela tenta fazer o que é possível, 
mas ela não consegue dar conta, e acho que jamais ela 
vai conseguir dar conta do papel da família. Eu acho 
que nada supera, nada supre o papel da família, pois ela 
é a referência para as idosas (T4).

Os trabalhadores identificaram que, para 
as idosas, a família podia não ser a ideal, mas era 
a família. Apesar de a família se afastar da idosa 
durante meses ou anos, quando se fazia presente, 
diminuía a sua sensação de abandono. As idosas 
podiam ter vários sentimentos negativos em rela-
ção à família, mas a consideravam importante. Tem 
uma vó que a família liga, e quando toca o telefone, ela dá 
um pulo no telefone, e depois que desliga diz: ‘meu rico 
filho me ligou!’ Eu acho que elas dão mais importância 
para a família do que a família dá para elas. Infelizmente 
é essa a impressão que eu tenho (T1); Uma coisa que 
as idosas falam é que a família pode ser a pior que for, 
mas é a família. Então, para elas, seja a família capenga 
do jeito que for, mesmo a família que vem uma vez no 
ano, mas ela vem, e quando vem dá conta de todo o ano 
que ficou fora, que se afastou (T14).

Os trabalhadores percebiam que a partici-
pação da família tinha efeitos positivos na saúde 
das idosas, quando ela estava presente, ficavam 
mais alegres e colaborativas. Mencionaram que, 
muitas vezes, o que faltava na ILPI para atender 
as necessidades integrais das idosas era a presença 
e a referência proporcionada pela família. Tu tenta 
fazer com que as vós fiquem mais alegres. Tu tenta fazer 
passeios. Tem muitas que não gostam de ir, se deprimem 
e se fecham. As idosas querem mesmo é a família. No 
momento em que a família está aqui, elas estão melhores, 
sabe? O emocional das idosas está melhor e aí consegui-
mos trabalhar mais com elas (T2); Eu sempre disse para 
os familiares assim: olha, nós prestamos os cuidados da 
saúde da pessoa idosa, mas ninguém substitui os laços 
familiares (T5); O contato das idosas com a família é 
muito importante, é o que falta na verdade para elas. 
Porque aqui as idosas estão bem assistidas, têm todos 
os cuidados possíveis, mas essa questão da família, que 
é o mais importante para todo mundo, isso falta muito 
para elas (T9).

DISCUSSÃO
A percepção dos trabalhadores de uma ILPI 

sobre a família das idosas institucionalizadas, 
neste estudo, aponta para uma realidade de com-
portamentos distintos entre os familiares. Eviden-
ciaram-se famílias pouco presentes ou, até mesmo, 
totalmente ausentes, bem como aquelas que eram 
atenciosas e mantinham vínculo com as idosas. A 
literatura demonstra essa ambivalência a respeito 
das relações entre os idosos institucionalizados e 
suas famílias. Estudo realizado com idosos resi-
dentes de três instituições asilares identificou que 
67% dos idosos das instituições recebiam visitas 
de seus familiares. Particularmente, em duas das 
instituições, 62% dos idosos relataram que não 
gostariam de estar junto da família, enquanto que 
58% dos idosos da outra instituição manifestaram 
o desejo de conviver com os familiares.15 Outro 
estudo16 constata que a maioria dos idosos insti-
tucionalizados tem raros contatos com seus fami-
liares, e alguns não possuem família. Assim, as 
pesquisas indicam diferentes posições da família 
frente à visitação aos idosos institucionalizados. 
Os resultados desses estudos ratificam a percepção 
dos trabalhadores da ILPI investigada. 

Constata-se que após a institucionalização, 
a rede de apoio do idoso torna-se escassa e fragi-
lizada.17 Isso denota que, muitas vezes, a institu-
cionalização dos idosos implica na diminuição dos 
vínculos familiares, que talvez já fossem poucos 
ou quase inexistentes.
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Os trabalhadores do presente estudo per-
cebiam a institucionalização das idosas, muitas 
vezes, como única opção da família e, como conse-
quência, não se sentiam responsáveis pelas idosas. 
Nesse cenário, é relevante entender as circunstân-
cias que contribuíram para essa situação, avalian-
do as potencialidades e fragilidades da família, 
uma vez que isso pode ampliar o conhecimento 
sobre a mesma18 e, a partir daí, propor um plano 
de intervenção no sentido de buscar aproximar a 
família da pessoa idosa institucionalizada. Com o 
decorrer do tempo de asilamento, os laços fami-
liares fragilizam-se, acompanhado da escassez de 
contatos e perdas familiares.19

Na instituição, os trabalhadores percebiam 
que em datas especiais e comemorativas algumas 
famílias realizavam mais visitas. Essas ocasiões 
estimulam a presença da família pelo ambiente 
festivo e de descontração. As instituições asilares 
costumam, então, comemorá-las para promover 
a aproximação entre os idosos e seus familiares.11

Quando a idosa residente na instituição 
adoecia, os trabalhadores deste estudo comu-
nicavam à família para que ela a visitasse. Nas 
situações em que a família não comparecia à insti-
tuição, os profissionais desenvolviam sentimentos 
negativos em relação a ela. Isso se tornava mais 
intenso quando a família comparecia na instituição 
somente no momento do óbito da idosa. Essas 
vivências influenciavam o modo como os traba-
lhadores concebiam e compreendiam a família 
das idosas institucionalizadas. Assim, partindo do 
pressuposto que as famílias pouco se interessavam 
pelas idosas, os trabalhadores tendiam a conside-
rar que este era o comportamento predominante 
e, assim, não criavam meios que favorecessem a 
aproximação da família com a instituição e, por 
conseguinte, com a pessoa idosa. 

Outro aspecto que emergiu nos resultados 
diz respeito à situação de abandono da idosa 
por parte da família. Vivenciar a velhice em uma 
instituição asilar, sem ter a família presente, leva 
a pessoa idosa à constante condição de espera 
de algo ou de alguém.20 Assim, uma constante 
preocupação destes profissionais é motivar os 
familiares a participar ativamente no cuidado do 
idoso, estabelecendo vínculo entre a pessoa idosa, 
família e profissional.21

Na visão dos trabalhadores algumas fa-
mílias viam a ILPI como um “depósito”, onde 
podiam deixar a idosa e isentarem-se da respon-
sabilidade. Este resultado vai ao encontro de 

estudo realizado com idosas institucionalizadas 
em que a instituição foi identificada como um 
“depósito de velhos”. Essas idosas vivem, na 
maioria das vezes, com possibilidades limitadas 
de vida afetiva, social e sexual.22

No entendimento dos participantes desta 
pesquisa, o abandono difere quando a família 
não tem condições de assumir o cuidado com o 
idoso ou quando não há interesse em assumir 
este cuidado. O abandono familiar é provocado 
por circunstâncias relativas à fragilidade, ao 
rompimento ou ausência das relações afetivas e 
sociais da família com a idosa institucionalizada, 
caracterizado por sentimentos de sofrimento das 
idosas. Estes resultados refletem que o idoso ins-
titucionalizado encontra-se afastado das relações 
com a família, e amigos nas quais sua trajetória de 
vida foi construída.19  

A relação da idosa com seus familiares era, 
geralmente, importante, pois eram estas as pes-
soas com as quais ela desejava manter vínculos. 
Mesmo que os familiares estivessem distantes 
fisicamente das idosas institucionalizadas, a fa-
mília consaguínea era considerada a referência, 
principalmente no que se referia ao apoio emo-
cional e à proteção. O apoio é facilitado quando 
os vínculos de lealdade são cultivados apesar 
da distância geográfica.23 Além disso, os idosos 
institucionalizados, seus familiares e cuidadores 
de instituições de longa permanência devem 
construir uma parceria e definir objetivos comum, 
para dentre outros aspectos, melhorar o desem-
penho de autocuidado dos idosos que necessitam 
de cuidados de longo prazo.24

Neste estudo, percebeu-se que os trabalha-
dores valorizavam a presença da família na ILPI.  
Contudo, com as modificações estruturais que vêm 
ocorrendo com as famílias, elas têm encontrado 
dificuldades para desempenhar as tarefas que 
comumente lhes eram atribuídas. Não se deve 
culpar a família por isso, mas oferecer condições, 
recursos e alternativas para que possa acompanhar 
e cuidar de seus idosos.4 Nesse sentido, estudo 
realizado identificou que a família poderia ser 
a peça-chave para a qualificação do cuidado na 
ILPI, especialmente no que tange aos cuidados 
diretos com o idoso.11 A manutenção do vínculo 
entre a família e o idoso institucionalizado é sig-
nificativa, uma vez que é competência da família 
prover proteção, afeto e apoio emocional, bem 
como preservar os laços familiares, o que favorece 
o cuidado e a socialização do idoso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao buscar conhecer a percepção dos traba-

lhadores de uma ILPI sobre a família das idosas 
institucionalizadas identificou-se que estes per-
cebiam que o contato das idosas com as famílias, 
na realidade estudada, era, na maioria das vezes, 
reduzido, em virtude de a família frequentar pou-
co a instituição. As datas comemorativas eram as 
principais ocasiões em que a família se fazia pre-
sente. Contudo, evidenciaram algumas situações 
de abandono em que a família não visitava a idosa, 
mesmo quando chamada. 

Os trabalhadores diferenciaram o abandono 
familiar da falta de condições da família em assumir 
o cuidado da idosa. Na visão deles, nem sempre a 
família tem condições e encontra-se preparada para 
cuidar da idosa, e a ILPI constitui-se em uma alter-
nativa para cuidado de idosos, responsabilizando-
se por eles. Para os trabalhadores o fortalecimento 
e a manutenção dos vínculos, da responsabilidade e 
do apoio emocional da família pode ser um elemen-
to que minimiza a sensação de abandono das idosas. 
Esta forma de pensar assenta-se na concepção de 
que ninguém supre o papel da família consanguí-
nea, pois ela é a referência para as idosas. Nesse 
sentido, conviver com a família é uma necessidade 
das idosas. Uma vez que, por mais eficaz que seja 
a instituição, competentes e afetivos que sejam os 
trabalhadores, estes não substituem o papel da 
família das idosas no aspecto psicoemocional e de 
pertencimento a um núcleo familiar. 

Para finalizar, destaca-se a importância em 
desenvolverem-se outros estudos, tendo como 
cenário as ILPIs que apresentam realidades sociais 
e culturais distintas da investigada, a fim de am-
pliar e comparar os resultados encontrados, bem 
como apontar divergências e consonâncias a partir 
de múltiplos olhares sobre as famílias de idosos 
institucionalizados.

Tem-se como recomendação, a partir dos re-
sultados deste estudo, que devem ser estimuladas 
a integração e a vivência entre a família e as ido-
sas institucionalizadas, respeitando os diferentes 
entendimentos do relacionamento intrafamiliar 
e o contexto presente, de tal forma que se possa 
enriquecer o vínculo idosa/família.
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